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Muitos cristãos, em particular os protestantes, creem funcionalmente que o Novo Testamento é a verdadeira Bíblia. De modo hesitante talvez acrescentem o livro de Salmos. Em Encontrando Cristo no Antigo Testamento, Edmund Clowney nos mostra o quanto essa visão da Bíblia é pobre; na verdade, o quanto é pobre essa visão do próprio Cristo. Pois Cristo não foi somente previsto no Antigo Testamento, mas está entrelaçado em todo o seu tecido. Não haveria Messias algum, nenhum Filho de Deus, nenhum caminho, nenhuma verdade e nenhuma vida no Novo Testamento sem tudo o que ocorreu no Antigo Testamento. Nessa obra, o Dr. Clowney apresenta Jesus de modo eloquente, até passional, como o salvador de pecadores, seu defensor e amigo. Esse é um livro para ser lido lentamente, pois contém tesouros incontáveis e percepções espirituais.




William Edgar, professor de Apologética do Westminster Theological Seminary, Filadélfia, Estados Unidos.




Em sua caminhada de Jerusalém a Emaús, dois discípulos abatidos tiveram seu coração despedaçado transformado em um coração ardente quando o Homem Estranho lhes mostrou nas Escrituras de Israel o plano de Deus para seu amado Cristo: ele precisaria passar através do sofrimento para a glória, a fim de redimir seu povo. Ao longo dos últimos 25 anos, Encontrando Cristo no Antigo Testamento, de Edmund Clowney, tem guiado milhares de leitores pelo mesmo caminho, através do Antigo Testamento, no qual Jesus guiou aqueles dois, substituindo sonhos despedaçados por uma alegria confiante. Venha, encontre o Herói de toda história — o último Adão, o filho prometido de Abraão, o Servo do Senhor, a Rocha ferida para dar vida a outros, o rei-guerreiro ungido, o príncipe da paz, o Senhor, cuja vinda aguardada há tanto tempo nos trouxe salvação. À medida que encontra Cristo em todo o Antigo Testamento, você encontrará o Espírito dele inflamando o seu coração com amor por ele, que tanto o amou e ainda ama.




Dennis E. Johnson, professor de Teologia Prática do Westminster Seminary California, Escondido, Estados Unidos; autor de Him we proclaim: preaching Christ from all the Scriptures; editor de Heralds of the King: Christ-centered sermons in the tradition of Edmund P. Clowney.




Com tantos livros sobre pregação já publicados e com tantos sermões disponíveis online, por que mais um? Porque esse livro apresenta algumas das observações mais refinadas para aqueles que estão ansiosos por aprender mais acerca da pregação e do ensino expositivos centrados em Cristo que tocam a cabeça, o coração e as mãos. Ed Clowney demonstra com clareza, convicção e compaixão tudo o que um mensageiro do Rei Jesus é chamado a fazer e a ser. É um livro que deve ser lido e relido não somente para o aprimoramento profissional na pregação e no ensino, mas também — e talvez de modo primordial — como alimento espiritual à medida que nos impulsiona para frente e para cima em direção ao Cristo ressurreto e exaltado, o “mistério desvendado” glorioso de todas as Escrituras.




Julius J. Kim, deão de estudantes, professor adjunto de Teologia Prática do Westminster Seminary California, Escondido, Estados Unidos.




O Dr. Clowney magnifica a fascinação do santo refrão da Bíblia: contemple a Cristo, o supremo profeta, sacerdote e rei! Nossa fé cresce na proporção direta de nossa compreensão da pessoa e obra de Cristo. Não consigo me lembrar de outro livro, exceto a própria Bíblia, que tenha aprimorado mais minha clareza mental e inflamado a alegria do meu coração em meu Salvador.




Nessa segunda edição, dois herdeiros da aliança — o avô Ed Clowney e a neta Eowyn Stoddard — unem esforços tanto para corporificar quanto para expressar bênçãos pactuais nessa obra gloriosa que magnifica aquele que estabelece a aliança. Este é um tesouro a ser saboreado lentamente com espírito de oração. Lê-lo rapidamente implica privar a si mesmo de alguns dos paladares mais doces da graça e da verdade bíblicas que a Palavra de Deus revela acerca de nosso amado Rei e Salvador. Ó, venha, prove e veja que o Senhor efetivamente é bom!




Joe Novenson, pastor titular de ensino da Lookout Mountain Presbyterian Church, Lookout Mountain, Tennessee, Estados Unidos.




Ao ler o Antigo Testamento, muitos cristãos enxergam narrativas sem muita conexão entre si que são entendidas como histórias alegres e histórias tristes que nos ensinam como devemos e não devemos viver. Mas deixamos escapar a grande narrativa que abarca toda a Bíblia — o relato de como a humanidade tinha tudo, perdeu tudo, e como Deus levantou uma nação para retomar tudo o que havia sido perdido. Em Encontrando Cristo no Antigo Testamento, Edmund Clowney nos mostra como os tropeços e os embaraços de Israel conduzem a um homem, Jesus Cristo, em quem todas as narrativas do Antigo Testamento convergem para formar a história mais grandiosa da retomada de todas as coisas que Deus planejou para seu povo. Edmund nos capacita a enxergar o Antigo Testamento como uma única narrativa eletrizante que nos conduz a Jesus, o restaurador de tudo que foi perdido e que guia o seu povo para algo além do que ousa imaginar.




Joseph (Skip) Ryan, chanceler e professor de Teologia Prática do Redeemer Seminary, Dallas, Austin, Houston, Estados Unidos.
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Prefácio




A Bíblia é uma unidade. Essa é, talvez, a característica mais surpreendente de todas as suas características impressionantes. Ela consiste em 66 unidades individuais, escritas ao longo de mais de mil anos em contextos culturais muito diferentes, por pessoas que em grande parte trabalharam de maneira independente umas das outras e não demonstraram consciência de que seus livros se tornariam as Escrituras canônicas. Os livros em si são de todos os tipos: poesia se acotovelando com prosa, hinos ombro a ombro com história, sermões com estatísticas, cartas com liturgias, visões vívidas com canções de amor.




Por que encadernamos essa coleção entre duas capas, a denominamos As Escrituras Sagradas e a consideramos um só livro? Um motivo para fazê-lo — um de muitos — é que a coleção como um todo, uma vez que passamos a examiná-la, evidencia uma coerência orgânica que impressiona. Livros escritos em intervalos de séculos uns dos outros parecem ter sido planejados claramente para complementar e iluminar uns aos outros. Ao longo de todo o livro há um protagonista (Deus Criador), uma única perspectiva histórica (a redenção do mundo), um personagem central (Jesus de Nazaré, que é tanto Filho de Deus quanto Salvador) e um corpo consistente de ensino harmonioso acerca de Deus e da piedade. Certamente, a unidade interna da Bíblia é milagrosa: um sinal e um milagre que desafia a incredulidade de nossa era cética.




A teologia bíblica é a denominação abrangente das disciplinas que examinam a unidade e a harmonia da Bíblia, aprofundando-se no conteúdo dos livros, mostrando as conexões entre eles e indicando o fluxo contínuo do processo de revelação e de redenção que alcançou o seu ápice em Jesus Cristo. A exegese histórica, que investiga o que o texto significava e suas implicações para seus primeiros leitores, é uma dessas disciplinas. A tipologia, que analisa padrões de ação, de agência e de instrução divinas que encontraram seu cumprimento final em Cristo, é outra.




Nessas duas artes, Edmund Clowney é mestre com vasta experiência, combinando em si a sobriedade de uma mente sábia e erudita com a exuberância de um coração caloroso e adorador. Encontrando Cristo no Antigo Testamento, um estudo da estrutura do Antigo Testamento para compreender Jesus, é obra clássica de Clowney.




A importância desse tema — o Antigo Testamento apontando para Cristo — é enorme, embora por meio século os professores de Bíblia, possivelmente constrangidos pela memória de iniciativas por demais fantasiosas relacionadas à tipologia no passado, não se ocuparam muito com ele. (Sua importância permanente, podemos dizer, é proporcional à sua negligência atual!) Por este motivo, a abordagem admirável desse assunto pelo Dr. Clowney deve ser muito valorizada. Ela preenche uma lacuna e supre uma necessidade premente.




Tenha certeza de que seu coração será tocado e sua mente clareada conforme você se debruça sobre este livro.




Dr. J. I. Packer










Introdução




“A história mais grandiosa já contada” — esse título tem sido usado para a Bíblia e com bons motivos. A Bíblia é o livro de histórias mais impressionante não só porque é repleta de histórias maravilhosas, mas porque conta uma história grandiosa, a história de Jesus. Essa história ainda está sendo contada a milhares que a ouvem pela primeira vez — talvez em um apartamento de Hong Kong ou em um alojamento estudantil de uma universidade nos Estados Unidos.




Mas em que lugar da Bíblia essa história muito antiga começa? Não na manjedoura de um estábulo em Belém, mas antes disso. Quanto antes? O Evangelho de Lucas inicia a história pelo menos um ano antes do nascimento de Jesus.




Um sacerdote idoso, Zacarias, estava em pé diante do altar de incenso no Templo de Jerusalém. De repente, ele não estava mais sozinho no santuário. Um anjo estava ao seu lado: “Não temas, Zacarias; a tua oração foi ouvida” (Lc 1.13). Então o anjo anunciou a Zacarias que ele teria um filho, João. A maravilha não era só que um casal idoso sem filhos agora teria um filho, mas que este seria profeta. Séculos haviam passado desde que Deus havia falado por meio de profetas. Mas Deus tornaria João como o antigo profeta Elias. João seria o precursor do Senhor que estava por vir.




Certamente o anúncio do anjo a Zacarias não era o começo para Lucas, embora ele tenha iniciado a história nesse ponto. O nascimento de João cumpriu uma antiga profecia: “Vejam, eu enviarei a vocês o profeta Elias, antes do grande e temível dia do Senhor”  (Ml 4.5). Essa profecia encontra-se na última página do Antigo Testamento. Mas esse também não é o início.




Para descobrir o início da história, precisamos retroceder para ler a respeito de Elias e observar como ele preparou a vinda do Senhor. Até onde devemos retroceder para iniciar no ponto em que a história efetivamente começou? Lucas nos oferece uma resposta impressionante quando apresenta a genealogia oficial de Jesus (Lc 3.23-38). A linha régia remonta a Zorobabel, Natã, Davi, à tribo de Judá, depois a Abraão, em seguida a Sem, Noé e Sete, “o filho de Adão, o filho de Deus”.




Lucas quer nos fazer entender que a história de Jesus começa com a história da humanidade. Jesus era o Filho de Adão, o Filho de Deus. Para entender sua história, precisamos iniciar com a primeira página da Bíblia. Na verdade, João, na introdução ao seu Evangelho, retrocede ainda mais: “No princípio era a Palavra, e a Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus” (1.1). João dá testemunho de que Jesus é o Alfa e o Ômega, o Primeiro e o Último, o Criador e o Propósito de toda a história (Ap 22.13,16). João chegou a essa conclusão surpreendente a respeito de Jesus não somente com base em palavras e ações que testemunhou, mas porque veio a reconhecer Jesus como o Senhor da promessa, o Salvador de Israel.




João começa seu Evangelho com “No princípio…” para nos direcionar ao verdadeiro início da história, muito tempo atrás. Ele escreve para que creiamos que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus (Jo 20.31). A fim de entender o que João quer dizer, precisamos examinar algo que ele conhecia muito bem: a história do Antigo Testamento.




Qualquer pessoa que ouviu as histórias bíblicas lhe sendo lidas enquanto criança, sabe que há histórias grandiosas na Bíblia. Mas é possível conhecer essas histórias e ainda assim não captar a história da Bíblia. A Bíblia é muito mais do que William How afirmou: “uma caixa de ouro em que gemas de verdade estão armazenadas”. É mais do que uma coleção confusa de oráculos, provérbios, poemas, orientações arquitetônicas, anais e profecias. A Bíblia tem uma trama. Ela apresenta um drama que se desenrola. A narrativa segue a história de Israel, mas não inicia com ela, nem contém o que seria esperado na história de uma nação. A narrativa não homenageia Israel. Antes, com frequência a condena e justifica os juízos mais severos de Deus contra Israel.




A história é a história de Deus. Descreve sua obra de resgatar rebeldes de sua tolice, de sua culpa e de sua ruína. E em sua operação de resgate, Deus sempre toma a iniciativa. Quando o apóstolo Paulo reflete sobre o drama da obra salvadora de Deus, afirma maravilhado: “Pois dele e por ele e para ele são todas as coisas. A ele seja a glória eternamente” (Rm 11.36).




Somente a revelação divina poderia manter um drama que se estende por milhares de anos como se fossem dias ou horas. Somente a revelação divina pode elaborar uma história em que o fim é antecipado desde o início e em que o elemento condutor não é o acaso ou o destino, mas a promessa. Autores humanos podem elaborar ficção em torno de uma trama que conceberam, mas somente Deus pode moldar a história para o seu propósito real e supremo. O propósito de Deus desde o início está centrado em seu Filho: “Ele é a imagem do Deus invisível, o primogênito sobre toda a criação. Pois por ele foram criadas todas as coisas: coisas no céu e na terra, as visíveis e as invisíveis […]. Todas as coisas foram criadas por ele e para ele” (Cl 1.15,16).




A criação de Deus ocorre por meio do seu Filho e para seu Filho; da mesma maneira, seu plano de salvação inicia e termina em Cristo. Mesmo antes que Adão e Eva fossem expulsos do Éden, Deus anunciou seu propósito. Ele enviaria seu Filho ao mundo para trazer salvação (Gn 3.15).




Deus não cumpriu seu propósito todo de uma só vez. Ele não enviou Cristo para ser nascido de Eva aos portões do Éden, nem escreveu toda a Bíblia nas tábuas de pedra entregues a Moisés no Sinai. Antes, Deus se mostrou como o Senhor dos tempos e das épocas (At 1.7). A história da obra salvadora de Deus está estruturada em épocas, em períodos de história que Deus determina por sua palavra de promessa. Deus criou por sua palavra de poder. Ele falou e assim foi feito; ordenou e se concretizou. Deus disse: “Haja luz”, e houve luz (Gn 1.3). Da mesma maneira, Deus falou sua palavra de promessa. Essa palavra não tem menos poder porque é expressa no tempo verbal futuro. As promessas de Deus são certas; elas se cumprirão no tempo determinado (Gn 21.2).




No entanto, embora a história seja a história de Deus e a salvação seja obra dele, homens e mulheres não são meros espectadores. Certamente há momentos em que o povo de Deus é exortado a ficar parado e contemplar o livramento do Senhor (Êx 14.13,14). Mas eles também recebem de Deus a ordem de deixar suas casas e tornar-se peregrinos, de marchar através de desertos sem água e de guerrear contra nações hostis. Ao liderá-los e guiá-los, a graça de Deus os convida à fé nele, ao compromisso de confiar nele de modo incondicional. Uma vez que Deus promete o que fará, seu povo pode confessar alegremente que “a salvação vem do Senhor” (Jn 2.9). Contudo, uma vez que Deus não faz tudo que promete de uma só vez, a fé de seu povo é provada e testada. Seu anseio torna-se intenso. Por vezes a promessa parece não apenas distante, mas ilusória. Eles tornam-se vítimas de descrença e exclamam: “O Senhor está entre nós, ou não?” (Êx 17.7).




Os autores do Novo Testamento nos lembram da realidade e da intensidade da fé dos santos do Antigo Testamento. O autor de Hebreus arrola as torturas que sofreram e os triunfos que tiveram, e conclui: “Todos eles morreram na fé, sem ter recebido as promessas, mas as viram de longe e foram persuadidos por elas e as acolheram” (Hb 11.13, KJV).




Para incentivar e fortalecer seus santos que sofriam, o Senhor repetiu suas promessas com frequência. Por meio dos profetas, Deus falou a Israel, denunciando o pecado daqueles que se rebelavam; contudo, pintava retratos muito mais maravilhosos das bênçãos vindouras. O apóstolo Pedro refletiu sobre o ministério daqueles profetas do Antigo Testamento:






	A respeito dessa salvação os profetas, que falaram da graça que estava por vir a vocês, investigaram atentamente e com grande cuidado, procurando descobrir o tempo e as circunstâncias para as quais apontava o Espírito de Cristo que neles estava quando predisse os sofrimentos de Cristo e as glórias que se seguiriam a esses sofrimentos (1Pe 1.10,11).







Segundo Pedro, não só os profetas, mas até mesmo os anjos do céu ansiavam perscrutar os mistérios do grandioso plano de Deus.




O drama de Deus não é ficção em seu lento desenrolar ou em sua realização surpreendente. A história da Bíblia é história real, operada na vida de centenas e milhares de seres humanos. Em um mundo em que a morte reinava, eles perseveraram, confiando na fidelidade da promessa divina. Se nos esquecermos da trama do Antigo Testamento, também deixaremos escapar o testemunho de sua fé. Essa omissão elimina o cerne da Bíblia. As histórias da escola dominical são então contadas como versões mais suavizadas das histórias em quadrinhos em que Sansão substitui o Super-homem. O encontro de Davi e Golias então se dissolve em uma versão hebraica antiga de Jack, o matador de gigantes.




Não, Davi não é um pequeno menino corajoso que não tem medo do grande gigante malvado. Ele é o ungido do Senhor, escolhido por Deus para ser o rei e o libertador de Israel. Deus escolheu Davi como o rei segundo o seu próprio coração com o intuito de preparar o caminho para o grande Filho de Davi, nosso Libertador e Defensor. A resposta de Davi aos insultos de Golias nos mostra que Davi foi um guerreiro da fé: “Você vem contra mim com espada, com lança e com dardos, mas eu vou contra você em nome do Senhor todo-poderoso, o Deus dos exércitos de Israel, a quem você desafiou” (1Sm 17.45).




Porque Davi lutou em nome do Senhor, sua provação e vitória tiveram um significado que vai além da batalha imediata. Ele estava confiante na vitória porque sabia que Deus havia chamado Israel para ser seu povo. Era o Deus das hostes celestiais, mas também o Deus dos exércitos de Israel.




Davi havia sido ungido por Samuel, o profeta. Ele sabia que o Senhor o havia chamado do cuidado das ovelhas de seu pai para tornar-se o pastor de Israel. Davi cumpriu esse papel. Deus concedeu libertação por meio dele não porque era corajoso ou por causa de um arremesso certeiro com a atiradeira, mas porque ele era escolhido e cheio do Espírito de Deus. Mais tarde, quando prometeu conceder ao Filho de Davi um reinado eterno, Deus deixou claro que o reinado de Davi não era um fim em si mesmo, mas servia para preparar para a vinda do grande Rei.




Dessa maneira, o Antigo Testamento apresenta tipos que prefiguram o cumprimento no Novo Testamento. Um tipo é uma forma de analogia que é peculiar à Bíblia. Como todas as analogias, um tipo combina identidade e diferença. Tanto Davi quanto Cristo receberam poder e governo régios. Apesar da grande diferença entre a realeza de Davi e a de Cristo, há pontos de identidade formal que tornam essa comparação significativa.




Contudo, é exatamente esse grau de diferença que torna os tipos bíblicos peculiares. As promessas de Deus na Bíblia não apresentam um retorno para a era áurea do passado. O Filho de Davi vindouro não é meramente outro Davi. Muito pelo contrário, é tão superior que Davi pode falar dele como Senhor (Sl 110.1). Os estudiosos das Escrituras dos dias de Jesus não conseguiram entender isso. Eles não foram capazes de responder à pergunta de Jesus: “Se, então, Davi o chama de ‘Senhor’ como ele pode ser seu filho?” (Mt 22.45). Tanto Jesus quanto seus adversários sabiam que o Messias prometido devia ser o Filho de Davi. Mas somente Jesus entendeu por que Davi pelo Espírito o tinha chamado de “Senhor”.




Assim, a história de Jesus não se inicia com o cumprimento da promessa, mas com a promessa em si, e com os atos de Deus que acompanharam sua palavra. À medida que voltamos ao início da história, encontramos muito do que o Novo Testamento não nos informa, porque já fomos informados disso. Conforme vemos os juízes que Deus levantou para libertar Israel de seus opressores, entendemos melhor o que Deus pretendia quando afirmou que vestiria a justiça como couraça e a salvação como capacete, e que ele mesmo seria Juiz e Salvador de seu povo (Is 59.16,17). Quando Deus reduziu o exército de Gideão para somente trezentos homens, reconhecemos que foi Deus que libertou, não o poder das armas. Quando Deus reduziu a força de Israel ainda mais para um único homem, Sansão, vemos que Deus podia libertar por meio de um único Defensor, cujas vitórias em vida foram coroadas por sua conquista na morte.




Ao mesmo tempo, quando voltamos ao início da história, vemos que as diferenças são descomunais não só para nós, mas também para aqueles que recebem as promessas pela fé. O papel de Sansão como juiz apontava para a prometida libertação de Israel de todos os seus inimigos, mas a realização de Sansão foi muito aquém de seu chamado. Na verdade, Sansão foi feito um juiz efetivamente apesar dele mesmo. Por vezes suas libertações vieram em decorrência de dificuldades que ele mesmo criou conforme perseguia mais as mulheres filisteias do que os exércitos filisteus.




Cegado e ridicularizado no templo de Dagom, Sansão, não obstante, morreu como juiz, capacitado pelo Senhor. Ele ficou em pé com suas mãos apoiadas nos pilares do templo, pilares que repousavam sobre bases de pedras talhadas. Então, com ironia amarga, orou por vingança contra os filisteus, muito embora suas últimas palavras fossem: “Que eu morra com os filisteus” (Jz 16.30). Em sua morte, diz o autor sagrado, ele matou mais filisteus do que em sua vida. Aqui as Escrituras nos mostram que Deus pode operar sua libertação mesmo por meio da morte de seu poderoso juiz.




Os fracassos e os pecados de Sansão, muito mais do que suas vitórias, fazem parte da história, pois mostram que alguém maior do que Sansão precisava vir para que as promessas de Deus fossem realizadas. Sansão somente guardou sua pureza externa do voto de nazireu (e por fim quebrou até mesmo esse voto); a pureza verdadeira e interna seria demonstrada no último Juiz de Israel.




O propósito deste livro não é contar toda a história desde o seu início. Há um Livro que faz isso! Antes, seu objetivo é acompanhar o desenrolar da trama, analisar episódios centrais e fornecer um guia para a história subjacente de todas as histórias, de modo que possamos ver o Senhor da Palavra na Palavra do Senhor. 




Questões para estudo






		Qual foi o último profeta a anunciar a vinda de Jesus?




		Onde na Bíblia o nascimento de João Batista foi predito?




		Com quem começa a genealogia de Lucas? Então, em que ponto a história efetivamente se inicia? Por quê?




		O que é marcante na revelação divina quando comparada com qualquer outra história humana?




		Que papel o povo de Deus tem no drama da redenção? Por quê?




		Defina tipo. O que faz os tipos bíblicos peculiares?




		Use Sansão como exemplo e explique como ele é um tipo de Jesus. Em que sentido ele é semelhante a Cristo e em que sentido é diferente?







Questões para aplicação






		“A história mais grandiosa já contada” é uma designação que tem sido aplicada à Bíblia. Você concorda com ela? De que outra maneira você poderia descrever a Bíblia?




		Como a introdução a Encontrando Cristo no Antigo Testamento aumenta sua vontade de ler o restante do livro?




		Você já chegou a pensar que ler o Antigo Testamento é como assistir a um filme em outro idioma sem as legendas? Se esse é o caso, como essa introdução altera a sua perspectiva sobre o Antigo Testamento? Ela cria em você o desejo de ler a Bíblia desde o início?




		Sintetize em suas próprias palavras a tese que Clowney propõe em seu livro.




		Leia 2Coríntios 12.5,9-11 e estabeleça a conexão desses versículos com a questão para estudo 5.













1

O novo homem




A primeiríssima porção das Escrituras veio da mão do próprio Deus: Deus escreveu sua lei em duas tábuas de pedra (Êx 31.18). Essa inscrição inicia da seguinte maneira: “Eu sou o Senhor, o teu Deus” (Êx 20.2).




Deus identificou-se ali no monte Sinai como o Deus de Israel. No entanto, o Deus de Israel não era uma divindade tribal. Era também o Rei das nações e o Deus da criação. Incluído na revelação de Deus a Israel não estava só a lei que deveria regulamentar sua adoração e sua vida, mas muito mais do que isso. Para conhecer o Senhor, seu Deus, Israel também precisava conhecê-lo como o Criador. Para conhecer seu chamado, o povo precisava conhecer a história de seu pai Abraão e o seu chamado. Também era essencial conhecer o governo de Deus sobre as nações: as nações que deveriam ser abençoadas por meio da nova nação iniciada a partir do filho de Abraão.




O primeiro livro de Moisés começa, no início de tudo, a contar a história que conduz ao chamado de Israel e seu Êxodo do Egito. É o livro das “gerações”, o qual não somente traça as histórias dos pais de Israel, mas também situa seu chamado no contexto das interações de Deus com toda a raça humana desde a Criação. Ainda que toda a terra fosse de Deus, Israel foi o seu povo escolhido, sua propriedade preciosa. Contudo, o chamado de Israel não era só por causa deles, que foram escolhidos dentre as nações a fim de lhes dar testemunho. Para tanto, Israel precisava confessar o Deus que chamou Abraão, poupou Noé e colocou Adão no jardim.





Feito à imagem de Deus




“Deus criou o homem à sua imagem, à imagem de Deus o criou, homem e mulher os criou” (Gn 1.27). Em uma forma literária belamente elaborada, o primeiro capítulo de Gênesis nos conduz ao ápice da Criação: Deus criou homem e mulher à sua imagem. Toda a mitologia das nações é rechaçada. A humanidade não se originou de um processo de copulação divina ou do sangue de um deus sacrificado. Um ser humano não é um pedaço de um deus, nem uma junção de um deus com um animal. Pelo contrário, Adão e Eva são criaturas de Deus, mas criaturas portadoras de sua imagem. Está absolutamente claro que eles são criaturas de Deus. Sua criação não ocorre em um dia separado na obra divina: animais e seres humanos, sem distinção, são criados no sexto dia da Criação.




Se o primeiro casal é abençoado e recebe a ordem para ser fértil e multiplicar-se, o mesmo ocorre com os peixes do mar (Gn 1.22,28). Tanto aqueles quanto estes são criaturas que devem se multiplicar. O fato de que os humanos são criaturas também é enfatizado quando o capítulo 2 retrata as “gerações” dos céus e da terra, ou seja, o que a mão de Deus faz brotar de seu mundo criado. A terra faz brotar seres viventes em resposta à ordem divina, mas o homem, igualmente, procede da terra. Deus formou Adão do pó da terra, e Eva é formada do corpo de Adão.




Em contrapartida, ambos os capítulos enfatizam a singularidade dessa criatura humana. No capítulo 1, a criação do homem vem em resposta à determinação divina: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança” (Gn 1.26). A menção do Espírito de Deus no início do capítulo sugere que aqui Deus pede conselhos a si mesmo, não somente como um homem fala à sua própria alma, mas na riqueza misteriosa de ser divino. No capítulo 2, a singularidade notável da criação do homem é mostrada, em primeiro lugar, no cuidado especial empregado por Deus na formação do homem do pó da terra. Além do toque das mãos divinas há o sopro de seus lábios. Em um retrato de comunhão íntima, Deus sopra nas narinas do homem o fôlego de vida.




O homem é uma criatura, porque foi criado por Deus. Contudo, é uma criatura singular, porque foi criado semelhante a Deus. O termo “imagem” é usado mais tarde no Antigo Testamento para retratar ídolos. Deus proíbe os humanos de fazer imagens para adorar, mesmo imagens de seres humanos feitos à imagem de Deus. O homem é feito não meramente à imagem de Deus, como se a imagem divina fosse reproduzida no homem; antes, o homem é feito como a imagem de Deus. Ele é semelhante a Deus.




Reiterando, o relato de Gênesis é estabelecido em oposição às convicções das nações. Mitologias raciais distinguem uma tribo ou determinado povo como descendente dos deuses. Os mitos da realeza ensinam que apenas o rei é feito à imagem de um deus. Um texto cuneiforme declara: “O pai do rei, meu senhor, era a imagem de Bel, e o rei, meu senhor, é a imagem de Bel”.1 Em Gênesis, no entanto, a humanidade é criada à imagem de Deus: “à imagem de Deus o criou; homem e mulher os criou” (Gn 1.27). 




Feito à imagem de Deus, a natureza e o papel do homem são singulares na criação. O fato de que o homem compartilha vida orgânica, corpórea, com toda a criação animada o qualifica a representar essa criação diante de Deus. Por intermédio do homem, os louvores da criação física podem ser endereçados a Deus. A humanidade, o ápice da criação, tem um papel a cumprir. O homem faz a mediação entre o Criador e o mundo criado do qual ele faz parte. Por meio do homem, Deus pode lidar pessoalmente com sua criação. Deus fala ao homem, e com lábios humanos o homem responde em nome da criação da qual ele é o cabeça.




Uma vez que o homem representa a própria glória de Deus em forma criada, ele também governa a criação. O fato de portar a imagem divina está vinculado ao seu domínio sobre a criação (Gn 1.26,27). A história encantadora de Adão dando nome aos animais não é apresentada simplesmente para alegrar as crianças. Indica o chamado de Adão da parte de Deus para compreender as formas da criação e ordená-las. Assim também essa história mostra de forma contundente que nenhum animal, independentemente de seu serviço leal ao homem, pode ser seu parceiro e seu equivalente.




Todos conhecemos um relacionamento em que um dos integrantes difere do outro, mas ainda assim ambos demonstram uma semelhança marcante. Com frequência dizemos que um menininho é a cara do pai. As Escrituras afirmam que, quando Sete nasceu de Adão e Eva, Adão “gerou um filho à sua semelhança, conforme a sua imagem” (Gn 5.3, KJV). Como isso é registrado depois da Queda, e uma vez que o capítulo reafirma a criação de Adão à imagem de Deus, alguns têm concluído que a imagem foi perdida na Queda; o que ainda resta não é mais a imagem de Deus, mas somente a fraca reflexão dessa imagem em Adão. No mesmo livro de Gênesis, contudo, o valor da vida humana é estabelecido ao apelar para a criação do homem à imagem de Deus (Gn 9.6; cf. Tg 3.9).




Como, em certo sentido, a imagem de Deus continua a distinguir o homem dos animais, podemos presumir que Sete conforme a imagem de Adão também é conforme a imagem de Deus. Por isso Lucas traça a genealogia de Cristo até Sete, o filho de Adão, o filho de Deus. A ênfase em Gênesis está sobre a continuidade da imagem, apesar da Queda. Sete, o filho, é conforme a imagem de seu pai, e Adão, conforme a imagem de Deus. A implicação para a qual Lucas aponta é evidente: Adão, como o portador da imagem à semelhança de Deus, pode ser chamado de filho de Deus. Ao mesmo tempo, em Gênesis, a respeito de Sete, e não de Caim, é dito que ele é o portador da imagem de seu pai, Adão. É à linhagem de Sete, não à de Caim, que a promessa de Deus é concedida; a verdadeira Filiação ocorrerá nessa linhagem.




Adão é uma figura esplêndida no relato de Gênesis! Formado por Deus e feito semelhante a Deus, é colocado no jardim que Deus plantou, repleto de riqueza da vida criada: animais correndo, árvores sobrecarregadas com frutos, o céu brilhando com a luz do sol ou tomado pelo nevoeiro. Este primeiro homem é senhor de tudo; por meio dele a criação ergue os seus olhos para o Criador e expressa o louvor a Deus. Adão é o cultivador do jardim, livre para explorar suas riquezas e desenvolver o mundo além dele. Há ouro em Havilá. Rios enormes regam o jardim e fluem para além dele.




A liberdade de Adão parece ter apenas uma restrição. Deus lhe mostrou uma árvore no jardim da qual ele não deveria comer. Uma limitação menor do que essa é difícil imaginar. Todas as frutas do Éden estavam ali para ele desfrutar. Todas as árvores eram suas para que as cultivasse, todos os animais eram seus para que os nomeasse e tivesse domínio sobre eles. Ainda assim, Adão, o filho de Deus, estava sendo testado em sua obediência a seu Pai e Criador. Como o primeiro homem, ele tinha em mãos o destino de todos os seus descendentes, pois o seu papel era fundamental. Era o pai dos que seriam nascidos à sua imagem; representava a raça dos que viriam dele. Por meio da obediência sob teste, sua retidão ultrapassaria sua inocência original. Ele conheceria a diferença entre o bem e o mal ao escolher o bem. Seria confirmado como o justo filho de Deus, livre para comer da árvore da vida para todo o sempre.




Mas Adão estava sozinho no paraíso. Deus formou a partir de seu próprio lado uma mulher para estar com ele, ser sua companheira e ajudadora. Ao papel de Adão como cabeça da criação foi acrescentado um novo papel de liderança em relação à mulher que era osso dos seus ossos e carne de sua carne (Gn 2.23). Juntos, eles poderiam ser férteis e encher a terra que lhes cabia possuir.




Mesmo antes de ouvirmos a história da Queda, o relato de Gênesis nos prepara para o papel que Jesus Cristo desempenharia no plano divino de salvação. A figura de Adão no alvorecer da história humana nos lembra de que Deus lida com a humanidade de modo pessoal. Adão serviu como homem representativo. Cristo veio como o segundo Adão (Rm 5.11-21; 1Co 15.22) — não como uma consideração a posteriori, mas como aquele escolhido desde a fundação do mundo para manifestar tudo o que a imagem divina no homem pode significar.




Antes que se inicie a história da redenção, a figura singular de Adão, portador da imagem de Deus, está à nossa frente. Ele recebe a ordem e a promessa divinas mesmo antes de Eva lhe ser dada. Tudo isso tem significado não somente para o início da história humana, mas para sua culminação. Adão, o homem representativo, nos prepara para Cristo. Cristo é mais do que um substituto para Adão, como se fosse um suplente, para ter êxito onde Adão falhou. Cristo, o Ômega, o propósito da história humana e da humanidade criada, também é o Alfa, o verdadeiro Adão, o cabeça da nova e verdadeira humanidade. Ele “é a imagem do Deus invisível, o primogênito sobre toda a criação” (Cl 1.15), pois não é somente o Príncipe da criação; também é o Criador. Cristo é portador da imagem de modo infinitamente superior à de Adão, pois, como Filho eterno, é um com o Pai. Por fim, a filiação criada de Adão só pode refletir a Filiação superior do modelo divino. O apóstolo Paulo se alegra pelo fato de a filiação que alcançamos em Cristo exceder em muito a que perdemos em Adão (Rm 8.14-17).




Por esse motivo também o povo de Israel foi proibido de fazer imagens de Deus para dar foco à sua adoração (Dt 4.15-24). Eles foram alertados não só contra a adoração de ídolos representando outros deuses. Também foram lembrados de que não viram forma alguma quando Deus falou a partir do Sinai e de que não deveriam tentar fazer uma representação do verdadeiro Deus.




Isso não significa que não pode haver representação alguma de Deus; afinal, Deus fez os humanos à sua imagem. Mas significa que o homem não é livre para inventar uma imagem para adorar, nem mesmo uma réplica da imagem que Deus fez: o próprio homem. No projeto do Tabernáculo dado a Israel no deserto, a Arca da Aliança representava efetivamente o trono de Deus. A tampa de ouro dessa arca era o propiciatório, o lugar em que Deus estava entronizado no meio de Israel. Representações dos querubins com as asas abertas serviam ao trono. Mas no trono não havia imagem alguma. Somente a luz da glória shekiná representava a presença do Deus de Israel.




Isso parece estranho? Deus fez o homem à sua imagem, mas o homem não pode replicar essa imagem como o centro de sua adoração. Certamente Israel precisava ser ensinado de que Deus é um Espírito invisível, não um ser material. Mas havia outro motivo. Deus reivindicou um monopólio sobre sua autorrevelação. Ele apareceria às pessoas conforme escolheu, não como eles imaginavam que deveria aparecer. O assento vazio acima da arca estava reservado para Aquele que viria.




Quando Filipe disse a Jesus: “Senhor, mostra-nos o Pai e isso nos basta”, Jesus respondeu: “Você não me conhece, Filipe, mesmo depois de eu ter estado entre vocês durante tanto tempo? Quem me viu, viu o Pai. Como você pode dizer: ‘Mostra-nos o Pai’? Você não crê que eu estou no Pai e que o Pai está em mim?” (Jo 14.8-10).




Jesus não recusou a adoração de Maria quando ela o ungiu antes de sua morte (Jo 12.1-8). Não é idolatria chamar Jesus de “Senhor”. Na verdade, cristãos são aqueles que chamam Jesus de Senhor em sua adoração (1Co 1.2). Reconhecem que há Um que é portador da imagem de Deus em carne humana e aos pés de quem podemos nos prostrar para adorar (Cl 2.9; Ap 1.17). Quem honra o Filho, honra o Pai. João escreve acerca de Jesus Cristo: “Ele é o verdadeiro Deus e a vida eterna. Filhinhos, afastem-se dos ídolos” (1Jo 5.20,21).




Adão se apresenta como uma figura que nos direciona para Jesus Cristo. O Novo Testamento também percebe um significado figurado na história da formação de Eva. O apóstolo Paulo remete ao relato da Criação para ensinar o relacionamento correto entre marido e esposa. Uma vez que Eva foi tirada do corpo de Adão, ele deveria cuidar dela como sua própria carne. Essa bela história da Criação não ensina somente que o casamento é a união de dois que se tornam um, mas que os dois foram feitos de um. Eles pertencem um ao outro. Mas quando Paulo escreve a respeito disso em sua Carta aos Efésios, ele não fala simplesmente de Adão e Eva. Ele começa imediatamente a falar a respeito de Cristo e a igreja:






	Quem ama a sua esposa, ama a si mesmo. Afinal, ninguém jamais odiou o próprio corpo, mas o alimenta e cuida dele, como Cristo cuida da igreja — pois somos membros de seu corpo. “Por esse motivo o homem deixará seu pai e sua mãe e se unirá à sua mulher, e os dois se tornarão uma só carne.” Esse é um mistério profundo — mas estou falando a respeito de Cristo e da igreja (Ef 5.28-33).







Paulo cita o mandamento de Gênesis, mas o aplica a maridos e esposas exatamente porque trata de Cristo e da igreja. Paulo está simplesmente criando uma alegoria, uma analogia imaginária mas artificial, ou há uma conexão mais profunda? A base do matrimônio no relato da Criação pode ser um tipo da relação entre Cristo e a igreja? Sim, porque o princípio relacionado ao matrimônio enunciado em Gênesis 2.20-25 se cumpre em Cristo. O vínculo da união íntima criado no matrimônio deve prevalecer sobre o vínculo que nos une a outras pessoas. Um homem deve deixar seu pai e sua mãe para se unir à sua mulher.




Em Gênesis, o mandamento segue a afirmação de Adão: “… osso dos meus ossos e carne da minha carne” (2.23). O mandamento de Deus é fundamentado em seu ato de criação. A relação entre marido e esposa é exclusiva. O amor que os une é necessariamente um amor ciumento, ou seja, é um amor concentrado que seria quebrado pelo adultério. O princípio é citado outra vez nos Dez Mandamentos, quando Deus entrega sua lei pactual ao povo redimido. O mandamento “Não cometa adultério” (Êx 20.14) não é concedido simplesmente para prover uma vida estável no lar para a sociedade israelita. É concedido para definir um amor especial e intenso que vai além do mandamento de amor ao próximo.




Esse é o princípio que o próprio Deus evoca quando se revela a Israel. Deus é um Deus ciumento; seu nome é “Ciumento” (Êx 34.14). Ele exige de Israel devoção exclusiva, o amor ciumento para o qual o matrimônio é um tipo e símbolo. Seu povo deve amá-lo de todo o coração, de toda a alma, de todas as forças e de toda a mente.




Ao longo da história de Israel, as pessoas eram culpadas de terem cometido adultério espiritual. Considere o caso de Salomão, o rei magnífico no auge do poder e da bênção de Israel. Ele construiu o Templo com pedra e cedro e o revestiu com ouro. Consagrou esse Templo ao serviço do Senhor, orando para que em toda a terra as pessoas pudessem se voltar ao Templo para orar, e que Deus as ouvisse.




Mas agora vemos Salomão subindo o monte das Oliveiras imediatamente a leste do monte do Templo. Está escolhendo um local para construir um santuário no topo da montanha. Ali está Salomão: ele pode ver o ouro cintilante do Templo do Senhor refletindo os raios solares, mas agora ele se prepara para a consagração de um santuário a Camos, o deus dos moabitas. Salomão chegou a esse ponto em razão de uma política de governabilidade repleta de sabedoria mundana, mas sem qualquer traço de fé. Ele trouxe segurança a Israel ao fazer tratados com as nações vizinhas, selando-os com alianças de casamento. Ele edifica o santuário a Camos, não para si mesmo, mas para uma de suas esposas moabitas. Ainda assim, desafia de modo direto e descarado a lei de Deus, o Deus ciumento de Israel, o qual havia alertado seu povo de que deveria destruir todos os altares de Canaã: “Não adorarás nenhum outro deus: pois [Yahweh], cujo nome é Ciumento, é um Deus ciumento” (Êx 34.14, KJV).




Deus, porém, retém o seu juízo e chama Israel ao arrependimento. Por meio do profeta Oseias, mostra o surpreendente amor divino para com a esposa adúltera. Não obstante, por fim o juízo de Deus precisa vir sobre o Israel impenitente.




Quando Jesus veio para reunir para si mesmo o povo de Deus, ele revelou a si mesmo como o Noivo, que havia vindo para reivindicar a igreja como sua noiva. A figura não é acidental. Não é que Deus olha para baixo do céu a fim de encontrar um relacionamento humano que possa ser um símbolo adequado para o seu amor. A realidade é o inverso. Quando Deus formou Eva do corpo de Adão, estava fornecendo os meios pelos quais poderíamos ser preparados para entender a alegria de um amor exclusivo. Somente dessa maneira poderíamos estar aptos a captar algo da ardência do amor divino: amor que não suporta rivais, porque Deus é um Deus pessoal, e o seu amor por seu povo é pessoal.




A maioria das religiões do mundo poderia edificar um santuário a Camos sem muita dificuldade. A religião politeísta sempre pode acrescentar mais um deus. No panteísmo, deus é tudo, e Camos é, portanto, somente outro nome para o espírito infinito. No hinduísmo, Brâman é o absoluto impessoal, e Camos poderia ser acrescentado meramente como outra parte de uma fase politeísta que simplifica o caminho para aqueles que ainda não estão preparados para enfrentar diretamente a montanha. Mesmo o deísmo, com sua concepção de um criador distante, pode argumentar que é possível abordá-lo de muitas maneiras. Certamente essa divindade distante não ficaria com ciúmes se o chamássemos de Camos, ou adorássemos Camos em sua ausência.




O vínculo exclusivo entre Deus e seu povo é um dos temas principais do Antigo Testamento, mas se expressa de modo pleno no Novo. “Não há nenhum outro nome debaixo do céu concedido aos homens pelo qual devamos ser salvos” (At 4.12). “Ciúmes” e “zelo” são duas traduções de uma única palavra tanto no hebraico quanto no grego. O zelo santo de Deus queima dentro do mistério da Trindade. O zelo do Filho por seu Pai é correspondido pelo zelo do Pai por seu Filho.




Quando Jesus purificou o Templo dos vendedores que haviam transformado o local em um comércio, ele manifestou seu zelo pela santidade da casa de Deus, mas também pela bem-aventurança da casa de Deus como casa de oração para todas as nações. Jesus era zeloso pela graça redentora de Deus simbolizada pelo Templo. Esse zelo o levou não somente a erguer o chicote, mas a desnudar suas costas para o chicote. Somente por meio do zelo de seu amor, o amor ciumento do Pai por seu povo poderia ser satisfeito. Seu zelo pela casa de Deus o consumiu, até na cruz. “Destruam este templo”, disse referindo-se a seu corpo, “e eu o levantarei em três dias” (Jo 2.17,19, KJV). É o zelo do amor de Deus em Cristo que reivindica a igreja como a noiva do Senhor.




Provado e comprovado como Filho de Deus




Quando a Bíblia coloca Adão diante de nós no início do registro concedido ao povo redimido de Deus, já estamos direcionados para o segundo Adão que virá. Na criação de Eva, e no amor de Adão por Eva como osso de seus ossos e carne de sua carne (Gn 2.23), Cristo também é revelado em seu amor ciumento pela igreja. O apóstolo Paulo compartilha esse amor de Cristo: “Tenho ciúmes por vocês com um ciúme que vem de Deus. Eu os prometi a um único marido, a Cristo, para apresentá-los a ele como uma virgem pura” (2Co 11.2).
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